
Piroxicam 

 
Composição de Piroxicam 

cada cápsula contém: piroxicam 10 mg ou 20 mg.Excipientes: manitol, amido, malto-dextrina, talco e sílica precipitada amorfa. Cada 1 ml (20 gotas) 

contém:piroxicam 10 mg. Excipientes: parabenos, ciclamato de sódio, sacarina sódica, carboximetilcelulose, álcool etílico, glicerina bidestilada, 

corante, essência, água purificada. 

Posologia e Administração de Piroxicam 

a critério médico, recomenda-se: osteoartrites, artrite reumatóide e espondilite anquilosante: 20 mg diários em dose única inicialmente; de 

acordo com a resposta do paciente a dose pode ser ajustada para 10 mg/dia em dose única ou 30 mg/dia em dose única ou fracionada. Distúrbios 
musculoesqueléticos, traumas e pós-operatório: 40 mg/dia em dose única ou fracionada nos dois primeiros dias e a seguir 20 mg/dia em dose única 

durante 5 a 12 dias. Gota aguda: 40 mg/dia em dose única no primeiro dia e 40 mg/dia em doses fracionadas por mais 6 dias 

consecutivos. Dismenorréia primária: 40 mg/dia em dose única nos dois primeiros dias do período menstrual, seguido por 20 mg/dia em dose 

única até o 5º dia.  

 

Precauções de Piroxicam 

apesar de não existirem relatos de efeitos teratogênicos em testes em animais, Piroxicam atravessa a barreira placentária e aparece no leite 

materno, devendo a sua administração em gestantes ou mulheres em fase de lactação ser feita somente após avaliação médica dos fatores riscos-

benefícios. Deve ser administrado com cautela em pacientes portadores de insuficiência cardíaca 

congestiva, cirrose hepática,síndrome nefrótica e doenças renais. Piroxicam diminui a agregação plaquetária e 

conseqüentemente aumenta o tempo de sangramento. As indicações e a posologia para o uso em crianças menores de 12 anos ainda não foram 

estabelecidas. Provoca aumentos reversíveis do nitrogênio uréico e creatinina. Pacientes idosos (acima de 65 anos) só devem fazer uso do 

medicamento sob prescrição e acompanhamento médico. - Interações medicamentosas: o uso concomitante com ácido acetilsalicílico ocasiona uma 
redução dos níveis plasmáticos de Piroxicam para cerca de 80% dos valores normais. O uso simultâneo 

de Piroxicam comanticoagulantes orais deve ser controlado cuidadosamente. Piroxicam aumenta o tempo dos níveis plasmáticos do lítio, 

portanto recomenda-se uma monitoração destes níveis até o ajuste da posologia adequada. 

Reações Adversas de Piroxicam 

as mais comuns envolvem distúrbios gastrintestinais, tais como: náuseas, vômitos, flatulência, constipaçãointestinal, diarréia, 

desconforto epigástrico e abdominal. Em alguns indivíduos podem ocorrer ulceraçãopéptica, perfuração e sangramento gastrintestinal. 

Raramente podem ocorrer tontura, cefaléia, sonolência, nervosismo, alucinações, confusão mental, vertigem, edema dos 

olhos, visão turva e irritações oculares.  

 

Contra-Indicações de Piroxicam 

pacientes portadores de úlcera péptica, hipersensibilidade a qualquer dos componentes da fórmula, ou indivíduos que 

apresentaram sintomas semelhantes de broncospasmo, pólipo nasal e angioedema após administração de ácido acetilsalicílico ou 

outros antiinflamatórios não esteróides. 

Indicações de Piroxicam 

diversas condições patológicas que requerem atividade antiinflamatória e/ou analgésica, tais como: artrite reumatóide, espondilite 

anquilosante, artroses, distúrbios musculoesqueléticos, pós-operatório, gota aguda, estados pós-traumáticos e nos casos 

de dismenorréia primária.  

 

Apresentação de Piroxicam 

caixa com 15 cápsulas de 10 mg e caixa com 15 cápsulas de 20 mg. Gotas: frasco plástico gotejador com 15 ml de suspensão oral . 
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